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Resumo 
A invasão biológica é um processo frequente em ambientes naturais do mundo inteiro. Em 
locais invadidos, é necessária a avaliação da interferência da espécie invasora no ecos-
sistema, antes que medidas de manejo sejam adotadas. Trechos do Parque Estadual Al-
berto Löfgren (PEAL), São Paulo, sudeste do Brasil, se encontram em diferentes graus de 
colonização por três espécies de palmeiras exóticas invasoras (PEIs). O presente estudo 
visou verificar como a densidade dessas PEIs influencia no uso dos habitats pelas aves 
de sub-bosque. Foram estabelecidas duas áreas amostrais com diferentes densidades 
de PEIs. Os métodos de trajetos e capturas com rede de neblina foram utilizados em con-
junto para o levantamento dos dados sobre a avifauna, e o método de ponto quadrante, 
aliado à contagem dos indivíduos de PEIs, caracterizou a estrutura da vegetação nessas 
áreas amostrais. A densidade de PEIs diferiu significativamente entre as áreas. Em re-
lação às aves, ocorreu diminuição significativa no total de contatos obtidos na área com 
maior densidade de PEIs. Os resultados sugerem que o aumento da densidade de PEIs 
interfere no uso dos habitats pelas aves, sendo necessário realizar controle das popula-
ções dessas palmeiras, para evitar perdas de espécies de aves nas assembleias locais. 
Palavras-chave: Arecaceae, conservação, invasões biológicas.
Abstract 
Biological invasion is a common process in natural environments around the world. In an 
invaded habitat, the interference of the invasive species in the ecosystem must be evalu-
ated. The Alberto Löfgren State Park (PEAL) in São Paulo, southeastern Brazil, is suffering 
colonization from three species of invasive exotic palms (IEPs). The present study intend-
ed to verify how IEP density influences understory bird assemblages in this park. We have 
established two sampling areas with different palm density. Both line transects and mist 
nets were jointly used to survey the avifauna. Point-centered quarter sampling, allied with 
the counting of individual IEP, characterized the vegetation structure. IEP density differed 
significantly among sampling areas. We encountered a negative relation between IEP 
density and bird contacts. The results suggest that the increase in IEPs density interfere 
with the habitat use by birds. The control of palm populations is required, in order to avoid 
losses of birds in the future.
Keywords: Arecaceae, conservation, biological invasion.
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Introdução
As invasões biológicas são consideradas uma das 
principais ameaças aos ambientes naturais, podendo 
levar à perda de biodiversidade e alterações em proces-
sos ecológicos (Le Maitre et al., 1996; Wilcove et al., 
1998; Rosenweig, 2001; Pimentel et al., 2001; Pejchar 
e Mooney, 2009; Ehrenfeld, 2010). Em hábitats pertur-
bados por ação antrópica, como florestas em regenera-
ção, estas invasões são mais frequentes (Cronk e Fuller, 
1995; Pysek et al., 1995; Williamson, 1996; Souza et 
al., 2016). 
A estrutura da vegetação e a composição florística 
são alguns dos fatores mais importantes a influenciar a 
riqueza, abundância e a composição das assembleias de 
aves florestais no nível local (Wiens, 1989; Aleixo, 1999; 
Blake e Loiselle, 2001). A influência de plantas invasoras 
nestes parâmetros e, consequentemente, na assembleia de 
aves, tem sido considerada adversa (Furness e Greenwood, 
1993). Contudo, há espécies de aves que podem se bene-
ficiar da presença de vegetais exóticos invasores em seu 
habitat, principalmente como fontes alimentares (Furness 
e Greenwood, 1993; Hasui e Höfling, 1998; Davis et al., 
2011; Mengardo e Pivello, 2012; Omote et al., 2014). 
Assim, em ambientes onde espécies exóticas estejam pre-
sentes, faz-se necessário avaliar os efeitos destas sobre a 
biodiversidade como um todo (Vilà et al., 2011; Durigan 
et al., 2013).
Palmeiras exóticas invasoras podem apresentar 
maiores taxas de recrutamento e crescimento popula-
cional quando comparadas a arbóreas nativas (Dislich, 
2002). Isto pode gerar aumento da competição e ini-
bição destas espécies nativas, alterando habitats e re-
duzindo a biodiversidade local (Dislich, 2002; Zupo e 
Pivello, 2007). Contudo, cabe destacar que mesmo pal-
meiras nativas de folhas largas podem afetar negativa-
mente o crescimento de plântulas de outras espécies, e 
consequentemente a estrutura e dinâmica florestal, por 
meio de competição por luminosidade (Denslow et al., 
1991; Wang e Augspurger, 2004).
Em áreas de Mata Atlântica da cidade de São Paulo 
palmeiras exóticas, principalmente do gênero Archonto-
phoenix, alteraram a estrutura da vegetação em trechos da 
Reserva Florestal da Cidade Universitária “Armando Sal-
les de Oliveira” – CUASO (Hasui e Höfling, 1998; Disli-
ch, 2002; Dislich et al., 2002; Christianini, 2006; Petenon, 
2006; Zupo e Pivello, 2007; Mengardo e Pivello, 2012), 
e dos Parques Estaduais Alberto Löfgren (Souza et al., 
2016), das Fontes do Ipiranga (Pivello e Peccinini, 2002) e 
do Jaraguá (Souza et al., 2009). 
O presente estudo pretendeu verificar como a densida-
de de palmeiras exóticas invasoras influencia o uso do sub-
-bosque por aves, numa área de Mata Atlântica secundária, 
no Parque Estadual Alberto Löfgren. 
Material e métodos
A área de estudo compreendeu duas áreas amostrais 
(A1 e A2) de floresta secundária no Parque Estadual 
Alberto Löfgren (PEAL) localizado na Zona Norte do 
município de São Paulo (Figura 1), sudeste do Brasil. 
O PEAL (23º 27’ 41” S e 46º 37’ 54” W), possui altitude 
média de 776 m e ocupa uma área de 174 ha. A vegetação 
predominante é constituída por talhões de espécies arbó-
reas nativas e exóticas, que apresentam sub-bosque em 
diversos graus de regeneração, formado por espécies ve-
getais dos estádios de sucessão ecológica inicial e médio 
de Floresta Ombrófila Densa Montana (São Paulo, 2012; 
Souza et al., 2016). 
Existem três espécies de palmeiras exóticas conside-
radas invasoras e sintópicas na área de estudo: Archonto-
phoenix sp., Livistona chinensis (Jacq.) R. Br. ex Mart 
e Phoenix roebelenii O’Brien. Todas foram utilizadas no 
paisagismo do PEAL e encontram-se disseminadas, em 
maior ou menor grau, em trechos da floresta. Duas es-
pécies de Archonthophoenix foram plantadas no PEAL, 
A. alexandrae (F. Muell.) H. Wendl. & Drude e A. cun-
ninghamiana H. Wendl. & Drude. Não é possível dife-
renciar em campo plântulas e indivíduos destas espécies, 
por isso se optou por manter a identificação somente no 
nível de gênero. A palmeira-juçara Euterpe edulis Mart., 
nativa, ocorre nas mesmas áreas, mas em número bem 
menor. O fato de todas estas palmeiras ocorrerem de for-
ma agregada provavelmente resulta de compartilharem 
os mesmos dispersores de sementes (Fonseca e Antunes, 
2007; Omote et al., 2014).
As áreas amostrais selecionadas apresentam o sub-
-bosque bem desenvolvido e neles, visualmente, a 
densidade de palmeiras exóticas invasoras (PEIs) era 
distinta. A distância mínima entre as duas áreas foi esti-
mada em 159m. A1 apresenta aproximadamente 8,14ha 
e A2 9,33ha. A continuidade da vegetação entre elas foi 
interrompida por uma rua que possibilita o acesso aos 
diversos edifícios do parque, bem como por talhões com 
Pinus spp. com sub-bosque pouco desenvolvido. Três 
subáreas no interior de cada área foram definidas para 
a amostragem da vegetação e instalação das redes de 
neblina para a captura das aves. As subáreas distam pelo 
menos 200m entre si e 50m das bordas. As coordena-
das dessas subáreas foram obtidas com GPS (GPSmap 
76CSx, Garmin Inc.). 
Para a amostragem da vegetação foi utilizado o méto-
do de pontos quadrantes (Martins, 1979), sendo obtidos 
trinta pontos por área amostral, três linhas de 10 pontos, 
distantes 10m entre si em cada linha. Os parâmetros uti-
lizados para caracterizar a estrutura da vegetação foram: 
densidade de arbóreas (indivíduos/ha); densidade de PEIs 
(ind./ha); espessura média da serapilheira em centímetros; 
cobertura média da folhagem a 1 m do solo; cobertura 
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média da folhagem a 2m do solo e cobertura média da 
copa. Tais atributos foram selecionados por poderem in-
fluenciar intensamente na distribuição das aves nos habi-
tats florestais (Wiens, 1989; Bibby et al., 1992). 
Para a obtenção da estimativa da densidade de pal-
meiras exóticas foram realizadas contagens dos indivídu-
os “adultos” integrantes do dossel e “jovens” com estipe 
bem desenvolvido, em um raio de três metros a partir de 
cada ponto. A obtenção das medidas do perímetro à altura 
do peito (≥ 15cm) e de distância ao ponto, para o cálculo 
da densidade de arbóreas, e de espessura da serapilheira 
se deram por meio de fita métrica. Para a avaliação da 
cobertura da folhagem, foi utilizada como parâmetro a 
porcentagem média de sombreamento de uma folha de 
plástico transparente dividida em 16 quadrados de 5 x 
5cm. Esta folha era posicionada na altura desejada em 
cada quadrante do ponto amostral e o observador fazia 
a contagem distante 30 cm da folha. Para avaliar a co-
bertura da copa, a folha plástica era colocada 30cm aci-
ma da cabeça do observador. O grau de obstrução dos 
quadrados (número inteiro ou fração) foi utilizado como 
indicativo da cobertura da folhagem, em cada quadrante 
de medição da vegetação. Foram obtidas quatro amos-
tras por ponto quadrante para a espessura da serapilheira, 
cobertura a 1m do solo, 2m do solo e na copa. No total, 
foram 120 amostras por área amostral para os cálculos de 
espessura média da serapilheira e cobertura da folhagem 
a cada classe de altura.
A coleta de dados para as aves ocorreu entre setembro 
e novembro de 2014, auge da estação reprodutiva da avi-
fauna local (obs. pess. dados obtidos entre 2005 e 2015), 
bem como para o sudeste do Brasil em geral (Sick, 1997). 
Esta restrição do período amostral buscou reduzir varia-
ções na detecção que pudessem resultar da dinâmica de 
ocupação de territórios pelas aves ao longo do ano e entre 
diferentes anos. 
As aves foram amostradas por meio de trajetos com 
raio de detecção limitado a cinco metros (Bibby et al., 
1992) e percorridos no sentido do maior comprimento da 
área amostral. Foram considerados apenas os registros de 
aves observadas no sub-bosque abaixo de cinco metros de 
altura ou sobre o solo. Cada área (A1 e A2) foi amostrada 
semanalmente por três horas a partir do nascer do sol, as-
sim foram obtidas 12 amostras com esforço amostral total 
Figura 1. Localização da área de estudo no sudeste do Brasil.
Figure 1. Study area location in southeastern Brazil.
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de 36 horas/área. O percurso era feito lentamente contan-
do-se o número de indivíduos vistos ou ouvidos, atento ao 
deslocamento das aves, evitando a contagem de um mes-
mo indivíduo duas ou mais vezes. Para o total de contatos 
foi considerado o maior número de registros obtidos para 
cada espécie em uma única manhã dentro de cada área 
amostral. Foram utilizados binóculos 8×40 para auxiliar 
na identificação das espécies. 
De forma a complementar a coleta de dados, prin-
cipalmente em relação à riqueza de espécies (Remsen, 
1994; Remsen e Good, 1996), as aves também foram 
amostradas por meio de captura e marcação. Seis redes 
de neblina, medindo 12m por 2,5m, foram instaladas 
em cada subárea de amostragem da vegetação, durante 
três dias consecutivos. As redes permaneceram abertas 
quatro horas por dia, durante três dias para cada subárea. 
Considerando que cada área amostral apresenta três su-
báreas, obtivemos esforço de 36 horas por área amostral. 
Dois tipos de malhas foram utilizados: 30mm (duas re-
des) e 36mm. As redes foram distribuídas de forma dis-
persa (não em linha) e inspecionadas a cada 30 minutos. 
As aves capturadas foram medidas, pesadas, anilhadas e 
fotografadas com câmera digital com zoom ótico de 42x, 
sendo liberadas no mesmo local de captura. O esforço 
de captura foi de 6480 m² x h ou 36 horas/rede por área. 
A nomenclatura adotada foi a utilizada por Piacentini et 
al. (2015) e as espécies foram agrupadas em guildas de 
acordo com Willis (1979).
A densidade da vegetação arbórea foi calculada por 
meio do programa Fitopac 2.1 (Shepherd, 2010). A dife-
rença nos parâmetros da vegetação entre os tratamentos 
foi avaliada por meio de Mann-Whitney (U). Este teste 
também foi utilizado na comparação da riqueza e do to-
tal de contatos entre as áreas. A suficiência amostral dos 
trajetos foi avaliada por meio de curvas de acúmulo de es-
pécies para cada área. Foram considerados como unidades 
amostrais cada dia de trajeto/captura. O teste para dados 
pareados de Wilcoxon (z) foi utilizado para comparar os 
contatos obtidos por trajetos dentro das guildas entre áre-
as. Os testes estatísticos foram efetuados com o programa 
BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2010), sendo considerados sig-
nificativos os resultados em que p < 0,05. 
Resultados
Entre os parâmetros analisados para a estrutura da ve-
getação apenas a densidade de palmeiras exóticas invasoras 
diferiu significativamente entre as áreas, sendo maior em A2 
(Tabela 1). A palmeira nativa Euterpe edulis apresentou ape-
nas quatro indivíduos adultos nas amostras, todos na área 1. 
Ao todo foram encontradas 43 espécies de aves (Tabe-
la 2), seis delas registradas apenas em A1: Odontophorus 
capueira (Spix 1825), Florisuga fusca (Vieillot 1817), 
Amazilia versicolor (Vieillot 1818), Micrastur semi-
torquatus (Vieillot 1817), Automolus leucophthalmus 
(Wied 1821) e Cyanoloxia glaucocaerulea (d’Orbigny & 
Lafresnaye 1837). 
Na área 1 foram registradas todas as espécies com 306 
contatos no total e em A2 foram 37 espécies e 136 con-
tatos. Observa-se que as curvas de acúmulo de espécies 
atingiram a assíntota para ambas, na oitava amostra para a 
A2 e na décima para A1 (Figura 2). 
A riqueza média obtida nos trajetos não diferiu sig-
nificativamente entre as áreas (U = 41 p = 0,073). A mé-
dia de contatos obtidos nos trajetos para as aves diferiu 
entre as duas áreas, sendo 7,76 ±6,26 contatos para A1 e 
3,75±2,82 (U = 278 p = 0,027) para A2. Vinte e quatro es-
pécies foram capturadas, 18 na área 1 (58 capturas) e 16 
em A2 (44). O número de espécies (U = 50,5 p = 0,37) e 
de indivíduos (U = 31,5 p = 0,42) capturados não diferiu 
significativamente entre as áreas (Tabela 3). Cyanoloxia 
glaucocaerulea foi a única espécie registrada exclusiva-
mente por meio de captura. Na área 1 foram obtidas nove 
recapturas e em A2 duas, todas de indivíduos marcados 
dentro da própria área amostral.
Foram reconhecidas sete guildas (Tabela 4), sendo que 
as três que apresentaram seis espécies ou mais, podendo 
ser testadas, diferiram significativamente no total de con-
tatos entre as áreas obtidos pelo método dos trajetos, sendo 
mais abundantes na área 1.
Área 1 Área 2 U p
Densidade de arbóreas (ind./ha) 1.756 1.530 7206,50 0,33
Densidade de PEIs (ind./ha) 1.173 3.060 262,50 0,0056
Espessura média da serapilheira (cm) 4,22 ± 1,88 4,15 ± 1,85 7101 0,85
Cobertura média da Folhagem (%)
1 m do solo 81,32 ± 21,29 76,26 ± 23,75 1841785 0,96
2m do solo 57,01 ± 29,53 53,28 ± 29,41 1836830 0,89
Cobertura da copa 33,56 ± 27,50 34,07 ± 27,47 1812107,50 0,53
Tabela 1. Parâmetros da vegetação em duas áreas de Mata Atlântica do sudeste do Brasil: valores médios acompanhados dos respec-
tivos desvios padrões, com resultados do teste de Mann-Whitney (U) e valor de p para a comparação entre as áreas. 
Table 1. Vegetation parameters for two areas of Atlantic Forest in southeastern Brazil: average values accompanied by their standard 
deviations and Mann-Whitney test results (U) and p value for compared areas.
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Nome do Táxon Guilda Área 1 Área 2
Galliformes
Odontophoridae 
Odontophorus capueira (Spix 1825) ON 4
Columbiformes 
Columbidae 
Leptotila verreauxi Bonaparte 1855 GR 10 5
Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard 1792) GR 12 4
Apodiformes 
Trochilidae 
Phaethornis eurynome (Lesson 1832) NE 9 6
Florisuga fusca (Vieillot 1817) NE 3
Thalurania glaucopis (Gmelin 1788) NE 12 4
Amazilia versicolor (Vieillot 1818) NE 1
Galbuliformes 
Bucconidae 
Malacoptila striata (Spix 1824) IS 2 2
Piciformes 
Picidae 
Picumnus temminckii Lafresnaye 1845 IT 6 2
Veniliornis spilogaster (Wagler 1827) IT 6 3
Colaptes melanochloros (Gmelin 1788) IT 1 2
Celeus flavescens (Gmelin 1788) IT 6 3
Falconiformes 
Falconidae 
Micrastur semitorquatus (Vieillot 1817) CA 2
Passeriformes 
Thamnophilidae 
Dysithamnus mentalis (Temminck 1823) IF 8 4
Herpsilochmus rufimarginatus (Temminck 1822) IF 4 2
Thamnophilus caerulescens Vieillot 1816 IF 2 4
Hypoedaleus guttatus (Vieillot 1816) IF 1 1
Pyriglena leucoptera (Vieillot 1818) IS 2 1
Conopophagidae 
Conopophaga lineata (Wied 1831) IS 10 3
Grallariidae 
Grallaria varia (Boddaert 1783) IS 2 2
Dendrocolaptidae 
Sittasomus griseicapillus (Vieillot 1818) IT 15 3
Xiphorhynchus fuscus (Vieillot 1818) IT 11 5
Dendrocolaptes platyrostris Spix 1825 IT 2 2
Xiphocolaptes albicollis (Vieillot 1818) IT 2 2
Furnariidae 
Automolus leucophthalmus (Wied 1821) IF 1
Synallaxis ruficapilla Vieillot 1819 IF 2 2
Cranioleuca pallida (Wied 1831) IF 8 3
Pipridae
Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder 1793) ON 1 1
Platyrinchidae 
Platyrinchus mystaceus Vieillot 1818 IF 12 1
Rhynchocyclidae 
Tabela 2. Espécies de aves detectadas em cada área amostral (A) com o total de contatos obtidos pelo método dos trajetos. Guildas: 
CA = carnívoros; GR = granívoros; IF = insetívoros das folhagens; IS = insetívoros do solo; IT = insetívoros de troncos e galhos; NE = 
nectarívoros e ON = onívoros. 
Table 2. Bird species recorded in two areas of Atlantic Forest in southeastern Brazil with total contacts in transects. Guilds: CA = carnivores; 
GR = granivores; IF = foliage insectivores; IS = ground insectivores; IT = trunks and twigs insectivores; NE = nectarivores e ON = omnivores.
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Discussão
No presente trabalho, não foi possível estabelecer uma 
área controle ausente de PEIs, pois essas palmeiras se en-
contram disseminadas por todo o PEAL. O Parque Esta-
dual da Cantareira é contíguo ao PEAL e poderia servir de 
área controle, porém sua vegetação e avifauna são distin-
tas das encontradas nas áreas amostradas (Antunes et al., 
2009). Contudo, mesmo comparando apenas duas áreas, 
os dados sugerem que na escala local abordada o aumento 
da densidade de PEIs pode influenciar o uso do habitat 
por aves de sub-bosque. Mais espécies e maior número de 
contatos foram obtidos para a área com menor densidade 
de PEIs, sugerindo que numa área controle provavelmente 
ocorreria um aumento nos valores daqueles parâmetros. 
Nas áreas amostradas no PEAL, as alterações na estrutura 
Figura 2. Curva de acúmulo de espécies de aves para duas áreas de Mata Atlântica do sudeste do Brasil, considerando o método dos 
trajetos. 
Figure 2. Bird species accumulation curves for transect lines in two areas of Atlantic Forest in southeastern Brazil.
Nome do Táxon Guilda Área 1 Área 2
Leptopogon amaurocephalus Tschudi 1846 IF 8 6
Tolmomyias sulphurescens (Spix 1825) IF 9 3
Myiornis auricularis (Vieillot 1818) IF 6 2
Tyrannidae 
Lathrotriccus euleri (Cabanis 1868) IF 6 3
Turdidae 
Turdus leucomelas Vieillot 1818 ON 15 4
Turdus rufiventris Vieillot 1818 ON 27 12
Turdus amaurochalinus Cabanis 1850 ON 2 2
Turdus albicollis Vieillot 1818 ON 15 3
Parulidae 
Basileuterus culicivorus (Deppe 1830) IF 16 7
Myiothlypis leucoblephara (Vieillot 1817) IS 14 5
Thraupidae 
Trichothraupis melanops (Vieillot 1818) ON 10 6
Tachyphonus coronatus (Vieillot 1822) ON 6 4
Cardinalidae 
Habia rubica (Vieillot 1817) ON 14 12
Tabela 2. Continuação.
Table 2. Continuation.
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do sub-bosque e consequentemente no uso deste pela as-
sembleia de aves provavelmente foram ocasionadas pelas 
PEIs. Outras variáveis importantes, mas não avaliadas 
diretamente neste estudo, como diferenças entre as áreas 
na composição da vegetação de sub-bosque nativa e dis-
ponibilidade de itens alimentares de cada espécie de ave, 
provavelmente foram afetadas pelo aumento da densidade 
de PEIs na área 2. 
O potencial de impacto de cada uma das três espécies 
de PEIs pode variar devido às diferentes características de 
cada espécie. Neste parque, a ocorrência muito próxima 
delas pode obscurecer as possíveis diferenças. O impacto 
de Archonthophoenix spp. sobre a biota já foi discutido em 
outros trabalhos, que apontaram sua capacidade em dimi-
nuir a diversidade e alterar a estrutura da vegetação, con-
sequentemente diminuindo a quantidade e a qualidade dos 
Nome do Táxon Área 1 Área 2
Columbiformes 
Columbidae 
Leptotila verreauxi Bonaparte 1855 1
Apodiformes 
Trochilidae 
Phaethornis eurynome (Lesson 1832) 1 5
Florisuga fusca (Vieillot 1817) 3
Thalurania glaucopis (Gmelin 1788) 1 2
Galbuliformes 
Bucconidae 
Malacoptila striata (Spix 1824) 1
Passeriformes 
Thamnophilidae 
Dysithamnus mentalis (Temminck 1823) 1
Conopophagidae 
Conopophaga lineata (Wied 1831) 1 1
Dendrocolaptidae 
Sittasomus griseicapillus (Vieillot 1818) 2
Xiphorhynchus fuscus (Vieillot 1818) 4 3
Xiphocolaptes albicollis (Vieillot 1818) 2
Furnariidae 
Synallaxis ruficapilla Vieillot 1819 1
Cranioleuca pallida (Wied 1831) 1
Platyrinchidae 
Platyrinchus mystaceus Vieillot 1818 3
Rhynchocyclidae 
Leptopogon amaurocephalus Tschudi 1846 3
Tyrannidae 
Lathrotriccus euleri (Cabanis 1868) 2
Turdidae 
Turdus leucomelas Vieillot 1818 3 2
Turdus rufiventris Vieillot 1818 17 13
Turdus amaurochalinus Cabanis 1850 2
Turdus albicollis Vieillot 1818 5
Parulidae 
Basileuterus culicivorus (Deppe 1830) 2 5
Myiothlypis leucoblephara (Vieillot 1817) 3 1
Thraupidae 
Trichothraupis melanops (Vieillot 1818) 2 2
Cardinalidae 
Habia rubica (Vieillot 1817) 5 1
Cyanoloxia glaucocaerulea (d’Orbigny & Lafresnaye 1837) 1
Tabela 3. Espécies e total de indivíduos capturados em duas áreas de Mata Atlântica do sudeste do Brasil.
Table 3. Bird species and total of captured specimens in two areas of Atlantic Forest in southeastern Brazil.
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recursos disponíveis à fauna (Dislich et al., 2002; Mengar-
do e Pivello, 2012). Pesquisas sobre as demais espécies 
de PEIs devem ser priorizadas. Por exemplo, entre as pal-
meiras nativas e exóticas que ocorrem no PEAL, Livistona 
chinensis é a única que apresenta folhas flabeliformes, e 
provavelmente o sombreamento produzido por indivíduos 
desta espécie é maior do que o que ocorre com as folhas 
pinadas das demais.
O aumento na densidade de palmeiras no sub-bos-
que parece afetar mais a abundância de aves do que a 
composição de espécies. A diminuição no total de con-
tatos em A2 foi acentuada em relação a A1, indicando 
que um número menor de indivíduos consegue coexistir 
naquela área. Devido à alta densidade de PEIs, a diver-
sidade e abundância de recursos possivelmente é menor 
em A2, resultando em menor abundância de indivíduos 
da avifauna. O maior número de PEIs pode gerar menor 
disponibilidade de frutos e flores de outras espécies no 
sub-bosque e diminuir a diversidade de substratos de for-
rageio das aves insetívoras, por exemplo folhas, galhos e 
troncos de diferentes formatos, tamanhos, rugosidade de 
casca, etc., o que influencia no total de presas disponível 
(Denslow et al., 1991; Parrini, 2015). 
Com exceção do número de espécies insetívoras do 
solo e insetívoras de troncos e galhos, a riqueza em todas 
as guildas foi ligeiramente menor em A2 do que em A1, e 
o total de contatos foi maior em A1 para todas elas. Isto 
indica que a alteração na densidade da folhagem do sub-
-bosque pode afetar espécies que consomem itens alimen-
tares distintos e mesmo espécies que utilizam substratos 
de forrageio diferentes. As guildas de insetívoros são am-
plamente reconhecidas como suscetíveis a alterações na 
estrutura da vegetação, o que não é o caso para as demais 
guildas encontradas neste estudo (Willis, 1979; Aleixo, 
1999; Gray et al., 2007). A diminuição do número de es-
pécies, associada ao aumento da densidade de PEIs, para 
a maioria das guildas, apoia a sugestão de diminuição de 
nichos disponíveis, dificultando a coexistência de espécies 
com requisitos ecológicos similares.
A disponibilidade de artrópodes na folhagem e na se-
rapilheira pode diminuir com o aumento na densidade de 
PEIs, prejudicando populações de espécies das guildas in-
setívoras (Hengstum et al., 2014). No caso dos insetívoros 
do solo, alterações nas condições microclimáticas, como 
sombreamento e umidade relativa do ar, podem influenciar 
nos padrões de distribuição (Volpato et al., 2006). Pesqui-
sas que avaliem a diversidade de artrópodes e as condições 
de luminosidade e umidade relativa do ar sob diferentes 
condições de densidade de palmeiras exóticas invasoras 
poderão elucidar o papel destas variáveis, isoladas ou em 
sinergia, sob a distribuição das aves insetívoras. 
Parrini (2015) relata o uso de folhas de samambaiaçus 
(Cyatheaceae) e de palmeiras como substrato de forrageio 
para 15 espécies de insetívoros de sub-bosque na Mata 
Atlântica. Entre as espécies mais observadas forrageando 
nestas folhas está Xiphorhynchus fuscus, espécie que foi 
encontrada em ambas as áreas amostrais, mas em A2 com 
metade do total de contatos obtidos para A1. 
Entre os insetívoros de troncos e galhos, Sittasomus 
griseicapillus e Xiphorhynchus fuscus apresentaram maior 
redução no total de contatos em A2 em relação a A1. Soa-
res e Anjos (1999) consideram estas espécies mais sensí-
veis às alterações decorrentes da fragmentação florestal e 
associaram esta sensibilidade às técnicas e substratos de 
forrageio utilizados por estas espécies. O maior número de 
PEIs no sub-bosque de A2 possivelmente dificulta o com-
portamento de forrageio dessas espécies. 
No caso dos onívoros, mesmo espécies mais genera-
listas como Turdus spp., que localmente são os principais 
consumidores dos frutos e dispersores das sementes de 
palmeiras (Fonseca e Antunes, 2007; Omote et al., 2014), 
foram menos registrados em A2. Nesta área dominada por 
palmeiras exóticas não foram observados arbustos e arvo-
retas ornitocóricas como espécies das famílias Melastoma-
taceae e Rubiaceae presentes em A1. A presença de tais 
plantas pode ter influenciado na detecção de onívoros ou 
realmente há menor visitação em A2 pela menor quantida-
de de recursos alimentares. 
Riqueza Total de Contatos z p
Guilda A1 A2 A1 A2 z p
Carnívoros 1 0 2 0
Granívoros 3 2 23 9
Insetívoros da Folhagem 13 12 83 38 2,59 0,0093
Insetívoros do Solo 5 5 30 13
Insetívoros de Troncos e Galhos 8 8 49 22 1,99 0,046
Nectarívoros 4 2 25 10
Onívoros 9 8 94 44 2,20 0,027
Tabela 4. Riqueza e total de contatos por guilda em duas áreas (A1 e A2) de Mata Atlântica do sudeste do Brasil, obtidos pelo método 
de trajetos, com os resultados do teste de dados pareados de Wilcoxon (z). 
Table 4. Richness and total of contacts by guild in two areas (A1 and A2) of Atlantic Forest in southeastern Brazil, obtained with line 
transects, and results of Wilcoxon matched-pair rank test (z).
45Neotropical Biology and Conservation
Densidade de palmeiras exóticas invasoras influenciando a avifauna de sub-bosque na Mata Atlântica do Sudeste do Brasil
Entre as espécies registradas exclusivamente em A1, 
Odontophorus capueira e Micrastur semitorquatus podem 
evitar as áreas de maior densidade de PEIs por estas po-
tencialmente interferirem em seu comportamento de for-
rageio. Odontophorus capueira forrageia na serapilheira, 
muitas vezes revirando as folhas (Sick, 1997) e M. semi-
torquatus costuma ficar pousado no interior da floresta es-
preitando vertebrados e podendo deslocar-se no solo atrás 
de presas (Thorstrom, 2000). As duas espécies de beija-
-flores exclusivas de A1, Florisuga fusca e Amazilia ver-
sicolor, podem ter sido atraídas por recursos florais pre-
sentes nessa área, já que não é provável que tenham sido 
afetadas pela estrutura do sub-bosque. Ambas as espécies 
utilizam flores localizadas nos diversos estratos da floresta 
e até mesmo em áreas antropizadas (Antunes, 2003). 
Automolus leucophthalmus forrageia intensamente na 
chamada serapilheira arborícola (Parrini, 2015), consti-
tuída principalmente por folhas e galhos secos aderidos 
a teias de aranha abandonadas. Assim, seria interessante 
avaliar se a disponibilidade deste substrato varia significa-
tivamente entre as duas áreas de estudo. 
Cabe destacar que apesar dos impactos da invasão de 
palmeiras exóticas ainda serem pontuais, devido ao di-
versificado uso econômico destes vegetais, como produ-
ção de óleo, de palmito, frutos, etc., esta situação poderá 
se tornar mais comum no futuro, inclusive no interior e 
nas Zonas de Amortecimento de Unidades de Conserva-
ção (Tibério et al., 2016). O Plano de manejo do PEAL 
estabelece como prioridade a pesquisa das espécies exó-
ticas invasoras e ações de restauração que permitam que 
a vegetação do parque se assemelhe com o passar do 
tempo à vegetação do contíguo Parque Estadual da Can-
tareira. As aves, por meio principalmente da dispersão 
de sementes, são cruciais para que este segundo objetivo 
seja alcançado.
Ao mesmo tempo que as aves atuam na dispersão de 
sementes nativas, e consequentemente contribuam para a 
restauração de remanescentes florestais, é frequente que 
elas também dispersem espécies exóticas (Fonseca e An-
tunes, 2007). Estudos sobre a interação entre aves e pal-
meiras exóticas invasoras têm enfatizado a importância 
relativa destas plantas como fontes de recurso alimentar 
(Mengardo e Pivello, 2012; Omote et al., 2014). Os frutos 
da palmeira Archonthophoenix spp, por exemplo, são mui-
to atrativos e utilizados com frequência pelas aves genera-
listas. Por ser um recurso pobre em nutrientes, o consumo 
pelas aves é mais rápido e em maiores quantidades, o que 
contribui ainda mais para o processo de invasão (Mengar-
do e Pivello, 2012). Já os frutos da palmeira juçara Euter-
pe edulis são ricos em lipídeos e açúcares, constituindo 
um recurso mais nutritivo para aves e mamíferos (Galetti 
e Aleixo, 1998). Esta palmeira é rara na área de estudo. 
Souza et al. (2016) estimaram 18 indivíduos/ha em um 
trecho de 4,8ha inserido em A2, valor muito inferior ao en-
contrado para as PEIs, justificando seu uso na restauração 
da vegetação. Já em áreas de Mata Atlântica preservada, a 
densidade do palmito juçara pode chegar a 255 indivíduos/
ha (Galetti e Aleixo, 1998). Por esta razão, propostas de 
manejo para as áreas estudadas deveriam incluir o plantio 
de Euterpe edulis, espécie mais indicada para substituir A. 
cunninghamiana em fragmentos florestais (Mengardo e 
Pivello, 2012).
Assim, os dados sugerem que o manejo das palmeiras 
exóticas invasoras poderá ser necessário para a manuten-
ção da diversidade de aves de sub-bosque florestal a longo 
prazo e também, para a continuidade dos serviços ecossis-
têmicos prestados pelas aves. Este manejo deve ser em-
basado por projeto de pesquisa em área-piloto, e após sua 
conclusão, poderão ser avaliados os custos econômicos 
das ações, verificando se o impacto gerado ao ecossistema 
não será maior do que o benefício almejado (Buckley e 
Han, 2014). O presente estudo indica que o pretenso bene-
fício que as PEIs trazem a algumas espécies de aves pode 
estar ocasionando prejuízo a um número maior de espécies 
desta classe, não justificando uma indecisão quanto ao seu 
controle e erradicação. 
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